
( 
Correio do Povo 

21/1/1934 Notação:caixa 1 

Bom 

O 

u 
r 

V 

< 
* 

* • 



Correio <jo Povo 
S E M A N Á R I O I N D E P E N D E N T E 

ANNO I DIBECTOR : 
B . Mandv de Lima Guanilhos, 31 de Janeiro de 1934 GERENTE . 

M I G U E L P A I Í E N T I NUM 

CORREIO DO POVO 

E ' muito a contra­
gosto que nos sentimos 
na obrigação de com-
municar aos nossos lei­
tores que, máu grado 
nosso, o C O R R E I O DO 
P O V O , da presente e-
dicção em diante terá o 
seu numero de paginas 
reduzido a quatro, e isso 
em virtude da má von­
tade da parte de al­
guns, felizmente raros, 
annunciantes q u e não 
qnizeram vir em nosso 
auxilio. 

Assim é que, manten­
do berapre o mesmo pre­
ço d a s assignanturas. 
contamos com a bôa 
\ontade da população uv; 
GuaruUios, que, verdade 
seja dita, em maioria, 
tem demonsti'ado a sua 
grande admiração pelo 
C O R R E I O DO P O V O . 

A ' ella, pois, a nossa 
immoredoura gratidão. 

Q nosso apparecimentQ 
Recebemos de um leitor, 

n seguinte carta : 
«Snr. líedactor. 
Felicito-vos, ívssiin fcainbem 

.TOS que tiveram a feliz idéa de 
l inçar a publicidade, esse orgaiii 
ite defesa dos interesses deste 
iiiiiuioipio e de sua popolação. 

Nnnct houve nv hisloria desta 
üidade, um ergam que defeudeise 
raaliiiente os interesses do seu 
povo, como V. S. apregoa irá 
defender, rezente-ae o mestiio da 
f.ilta disso, pois ao meu ver, é 
•i imprensa o uuico orgam ca­
paz de esclarecer e orientar uma 
colletividade toda. sobre tortas as 
cousas, que lhe dizem respeifc-̂ . 

Tempos houve senhor redactor, 
.̂ e nSto me f.ilha a memori.t, em 
'rineipios do ,mno de 1932), np-

parecen uesfc'i cidade um joraal... 
une se pr ipunha a defender os 
interesses desta popnlaçSo. Bsssí 
appariyao foi feita sob tys mmot 

BAÇA MEeSA 
"Correio do Povo", vindo á h'z da publicidade, 

no firme propósito de concorrer para o progresso de 
Guarulhos, estaria incompleto na sua instructura e im­
perfeito na sua finalidade, si não dedicasbe uma de 
suas columnas a essa parcella valorosa do povo bra­
sileiro : R A Ç A N E G R A . E isto, muito especialmente 
agora, que concide o sen apparecimento ao publico, 
com a ideia lançada ha poucos dias por um grupo 
de homens do c i r , da organisação da Sociedade 13 
de Maio de Guarulhos — que lerá por escopo, além 
de seus fins sociaes, o apparelbamento para fins be­
neficentes. 

Pres tando, pois, a sua homenagem a essa gente. 
a quem o Brasil, e principalmente S. Paulo devem o 
inicio de seu progresso., ."Correio do Povo" acredita 
ter cumprido um dever. I 

Ninguém poderá negar o valor que tem repre­
sentado na prosperidade de S. Paulo, o braço ami­
go e a cooperação de intelligencia do extrangeiro que 
para elle aporta . Mas, quem quer que seja negará, 
f^m bã consciência, o que toi e ú que tem sido t)ara 
este nosso pedaço da Jí-ain», - - . • „ - -
do Pre to Escravisado. 

As paginas da hi.^toria do Brasil são, para os 
que nasceram sob o manto azulado do Cruzeiro do 
Sul, verdadeiras folhas de papel de seda, que se fo­
lham com carinho. Ha , todavia, uma delias que é de 
ouro e adquirida com o suor e as lagrimas dessa 
gente, que na mór parte já desappareceu, mas a cu­
jos descendentes devemos o nosso commovrdo respei­
to : a da Abolição da Escravidão. 

Dizemos, "adquirida com o suor e as lagrimas" 
porque não ha negar que foram estes que encontra­
ram echo no coração magnânimo da Princesa Izabel ! 

Façamos, pois, com que os tilhos da Mãe Pre ta 
sejam nossos irmãos e demo-lhes toda a nossa amisa-
de e a nossa solidariedade nos nobres intentos a que 
se propõe. 

Taes , são os votos do "Correio do Povo" — a o 
homenageal-os por estas columnas. 

res reservas e comentários. Co­
mentários esses logo confirma­
dos, pois alguns mezes depois 
sem saber qnal o motivo, es­
se "grande j lui.il", (segundj ex­
pressão de sen director), deixou 
de api)arecer;fiòando seus asaig-
nantes sem receber esse precio­
so orgam (depois de terem pa­
gos) durante o resto do anno. 

Esse fracassa foi simptomati-
co, pois surgido como orgam, de 
defesa dos interessas do Pô vo 

desta terra, servia t5) soineiile, 
e era o paladino inteiiierati) da 
defesA doa interesses de nm pe­
queno ginpo de profissiouaes, 
hoje inriqueoidos a «nsta do po­
vo, endí-nsnudo-os como pro-bo-
mens deste município, até hoje 
infeliz. 

Senhor redactor, defendendo 
08 interesses deste município, e 
de seu povo, receberá V. S. del-
lea a expressão de sua mais Bin-
cera gratidão.» 

E33:r>e<aLiente 
Ksi.t füliit ú im{ir'<:st om officimw )»n» 
pruis o não iceil.i ti it .iílios q u e nr i . )^ . -

ühiim (leviil tmotiiii -issiptniuíoa. 

A S S I G N A T U R A S 
TriiUL-stre 4$500 
Mez 1$500 

Pagamento adeantado 
Numero avulso $400 

P U B L I C A Ç Õ E S 
TrBtnr dlieclamente em iiossn rod.ítv..» 

uu cum 08 rcfiresentanteá desta fulha 

Redacção: 
Praça Tliereza Christina, 18 

Ecos e noticias 
Syndlcato dos Empre-
g^ados e Operários do 

Traiiway da Can­
tareira 

1'USSE DA DIBECTOBIA 
Be.alíson-se no dia 10 do cor­

rente, na sede do Syndioato, a 
jjiisse .i'i|,n!)va Dirpc^".'-'" """ *̂ -

Presidente, Elpidio de Olivei­
ra; vice, Paulo de Oliveira; secre­
tario geral, José de Arruda Sant'-
Auna; l.o secretario, Evangelista 
líodrigues; 2.0 secretario, Alberto 
Zaniolli; l.o Thesoureiro, Fran­
cisco A. Barbosa;2.0 thesoureiro, 
Felippe Albarello; aroUivista. Jo­
sé Sega. Snpplentes, Bani G. do» 
Santos, Sylvio Sega, Albino Gon­
çalves, José Sebastião e José 8i-

, mões de Abreu. Conselho Consul­
tivo, Francisco Baptista Montei­
ro, Américo de Campos, Benedi-
ofco Q. de Paula. Albino Coutinho 
e Boqne F. Silva. 

Cartões Pró Telhado 
lORFJA DE N. 8 DO ROSAUtO 
As pessoiis que a.nd» nilo devolveram 

os o»rtõe9 com «s repeotivM impoitiin-
oiat, sohcua-se que o fitçam quanto a..-
tP9,'p»r« q«e 8« P"'"^''* " '«"haraentu 
geral das contas. 

Elu viagem 
r hu .u p.T» o Kio do Janeiro, o 

,K.8su .xDi.tfO cipuallsta cap IAM/ 1'rnta . 
Bo-v viogcm 

Impostos do exercido 
do 1934 

No corrente mê;, seríi arrecadado o 
imposto üe Vrhiculos (pago de uma "«i 
vc^) _ Particulaies, do passigciro-
IracçRo mechanica ou an.in,>l ('nclu 
chapas de experiência.; 

OiM ull.o- • « • ' " T-,n.iu. ae 1934 

file:///ontade


CORKKIO DO POVO 

C o r i r © l o c a o s I«íroji33.02-ia,c3.os 

sobre nsss 
cidade. 

âflZETfl» da capital, Transcre^jemos da 
a seguinte reportagem 

' D e pns-, (J i iwi i lhos , 

iu^t.ill i i l i) 
, , r , . . - i 

0111 
. 1 ) 

u'"'fpp''ri'piTi.i 

v i z i n h a c i d a d e d a C a u t a r e i r » , a 
U08S» r e p o r t a g e m observou a exis­
t ê n c i a d e um postio med ico ua re­
f e r ida c i d a d e , tpie n IS chamou a 
aUenç&Q p o r s a b e n u n s que nfcé h,i 
p o u c o t e m p o era esi-i antii^a loca­
l i d a d e d a s p r o v i d i d e (|ii;ilqiier re­
cu r so nesse seu l i i io , uã > haven. io 
m e s m o siqnev medic» res iden te 
n a feéde do m n u i c i p i ) . 

P r o c u r a n d o o seu d i rec to r o d r . 
Al f redo P a u l i n o F i l h o , que é o 
medioo-chefe do P o s t o de Socc ir 
r ) M u n i c i p a l , e que nos recBben 
c o m a m a x i m a a t t e u ç â i e mos 
t r o u - n o i todo o servii;o que es lá ,i 
sen c a r g o . 

O P o s t o se a c h a 
\ft1íp()n35 ^ B " " rejin F 
m e n t o . Sous l iepeudenci . i s , que 
c n u s t a m de u m a s a l a ile esiier.i , 

iiniiv s ida d e c u r a t i v o s o pWaieiiM 1 raduzidn niuiiii mui: 
c i r u r g i a , t o d a l-\dr!lhinla e bem I ^ 
i l l u m i u a d a , um g a b i n e t e m e d i e i 
Xirovido d e um bom organiz .ulu i 
1'icliario, um ves t i á r io , iiin.i s.Uo 
lí» p a r a C'xames, cl inico ' j , tudo is­
to em um apruz ive l I-icil . rodoa 
do de nm p i t to resco j . i r i i i in , 

— Q u a l ,1 molesl.iii iiiiiis c mi­
nium no i iuiuicipio í 

— E ' a ve rn i inose — respon­
deu aos o d r . P a u l i n o Filli i — 
cuja p o r c e n t a g e m oliega a a tUu 
;íir a 70 % dos casns . | 

— K3.0 Sé tem r-
(leniia a lgnm. i ! 

— S i m . no nuuo d e 198'2, em 
i(iie foi iustiiU.ido o Pos to , houve 
um su r lo d e d ip l i t e r i a que nos 
ileu b a s t a n t e l.r.ibiilho pjira debel-
I .1 m a s . l i j j jois d i s t o , };r,i(;as m 
n í ;o r de nosso se rv iço p rophy l a -
iico neuhui i i a epiilemi-i. niaw se 
if-<iisfirim. 

— R' iiorcenii.igcm de 

. ' i l l .ns í 

^ — D m iii'ift (I ,111 ti I ((lie fiudon 
11 (diej^ariiiii i. at!.ini:ir a 4 %, '.s 

OS "tli-iidid IS p e l ) I'usl 1. 
— Tom sid 1 socc.iri id IS '< i : i i . i iu, 

F a r a inspiii t ' l CII: : ;TOSS(I CCHU a iKiuiai i i -

u l m . C u i ( L . ' l o S'ni P e r i l , q ; i e 

n ã o f i q u e s r e c h ü i c i o e a p i -

ment.1(1(1, c o n i o m? o i i l r d s . 

--- O N c p ( . i n u c f n o b a n c a n ­

d o 0 c o r o n e l n o R i n k . 

•-- O M a r i o A l b u r q i i e r -

q u e d e i x a c h o r a n d o a l g u é m 

q u e a q u i f i c a . C o i t a d a ! 

-•• O B r a s i l M a c h a d o e s -

; I ' - ) m p i l l i n a loíhif,, urn;i t 
ilon/,"!.! luii'balL.. pussu i r ; ii CUIJSLUUCIM | 
e cs .it.M': (Ii'lUP'J liii Albfrtiiia. n irciiH 
l. n v i i a i l i ' il.i .Marui 0 - ; :i iiilui.t <• m\ 
i-ibi"3 tcntaiUtios d i ( ) n i l i n . i : ii r(>ii:2na-
i,rui (' II joviHliiliiclc djt ('lUhaniiii . 1 . ; d 
corpo e n iiit(>llipcncia da Ine/. T . A.; o 
compor tamento e delicadeza da Ida l i . ; 
a mndpsna c re t ra lumento dii Aceacia 
Z. ; os olhos p iilrfttivúh da Ncna B.; 
bnndddo p perai 'vrranca da M a n a P . ; ^ 
sprirdarti' da BiMiedicta A. e os tnman- t á a c o s l u o i a d o íi f r e q u e n t a r 
qcilihns da Auguslililia A. 

cm-aiiivos; U v i s i t a s domie i l i a r ins 
em b a i r r o s a f a s t a d o s , a l g u n s a 
dezenas de k i l i me t ros d a sede ; 
339 injecções foram a p p l i c a d a s ; 
49 a t t e s t a d n s d ive r sos foram for­
nec idos ; 33 in t e rvenções c i rúr­
g icas ; 13 e x a m e s d e l abo ra tó r io ; 

-221 v a c c i n a s , alCiu de out ros pe ­
quenos se rv iços , que ser ia enfa 
donho ennomer . i r . 

— Dispõe o Poslio d e a l g u m a 
subvoiiçilo official ou p a r t i c n l a r ? 

— Coui.a a p e n a s com a ve rba 
que a Prefe i tura Lio il a n n u a l -
m e n t e Uie oiusisçua. 

— R é f l U g r a n d e .' 
•— P . i r i o a i i i n pass- .d 1 t ive­

mos , a»! que me pnreci^, 13:000S 
é l i m e i p i r i t KI.IS as d i spesas 

aliiiçucl d 1 predi i i . 
— H 110 c irreuliO n u u o ? 
— Acred i to qoft teul ia s ido 

UíEitõ .j,-.,-»!.,',isiiiiura. do 
"Correio do Fovo" 

<;usí5t, apenas 1^500! 

P r i n c i p e d a M e i a N o i t e 

Tãa bem como péh gênio, 

formosura ou forlwui, a mu-

Iher eleva-sc pela generosida­

de do coração -•• M. P. 

A mulher feliz é aqucl'a que 

supporta a imperfeição do es­

poso, sobre a doce forma da 

re:Íjéiação dos mar/y.-es. ---I 

LITJOZA. 

Não são perdidas as lagri­

mas, com quê regaes ns infor­

túnios alkeiof. ••- LURDES 

O silencio i o mais digno 

companheiro das almas nobres. 

— LUCILA. 

O tumulo é o mais perfei­

to livro da Nalurez.i, onde le­

mos os nossos destinos. -•- AN­

GELINA. 

G u a r u l h o s . P o r q u e s e r á ? 

R e p o r t a g e m a l e r t a ! 

F A N T A S M A 

(JAÍÍNAVA.L TA' H F 
o (Viro .v-i] esl.A ahi ! Pa rece 

que já, se nove ao longe o rufiar 
dos t an ib ires o o tilinliar dos 
L;IIÍ/.O,S ! 

E'liii cl ieg-urlo a Iiora dos t rês 
d ias de a l e g r i i s e loncur.i» que 
nos Ira/, o deus da, Fo l i a , o 
f i lh i do Sonho e d a Noitie. 

I*,iribSi dosde i a , c a n t e m o s 

Ai Zú I'tireira . . 
Ai Zé Pere i ra . . 
Toca o B o n i b i . 
Qoa eii ai'.ii-,i, 
V lu ( í ih i i -

Na b r i u e i d e i r ' . 

I fe\ e ie i r i 
. (. Ill í|iU' r o-., \\\ iniei ', 

-, -, M i(; t^, a í é ill 71' 111 

11 , d iii IS ! . 3 M (; 111--

i> 11 ' s ; l . l , j . " ) i,'CPÍ', 

i ias ^i-.iMii' ,' 
clles fui a 111 j 

" i-hl o 
'ai;í.es ! 

* 1 ^11 i . . U ' 

j eionaefi (1 i 

O i l » 

lies 
. de 

MIIJ-

s (1 a d i -
OS for-

lu . . \ i 

Cousas insuportáveis 
. . . O R y n a l d o B . . d i s s e 

q u e v a e e s t u d a r m e d i c i n a , a-

fiiii d e d e f e n d e r " a n t i " n o 

t r i b u n a l d o j u r y . 

- • • O N e s t o r , d o m i n g o , fi­

c o u c o m u m a t e r r i v e l d o r d e 

d e n t e n a p o n t a d o n a r i z , ŝ ó 

d e r a i v a d e n ã o p o d e r i r a o 

e s p e c t á c u l o c o m a O n d . . . 

foi f a l t a d e c o r a g e m o u 

l a r g . . . s e u m o ç o . 

--- O E g y d i o a u d a a p a i ­

x o n a d o p e l a I . . ., C u i d a d o 

c o m o s e u r i v a l ! 

- - - O M a n é c o a n d a a b o r -

l r o c i d o , p e l a í . i l l a d e u m a , | 

(]ue t e u ! p o r i n i c i a r J . C o n -

-dle: s e rap; '7„ b r e v e ' : s t a r a ' 

I , iqul n i H - a n i e n l e . 

--- O B e r t o P a U i l o d i - í i 

q n e n e m q u e c h o v a v i r á t d -

d a s a s n o i h ' S c n; G u a r u l h o s . 

>6 p o r c a u s a d e u m a j >vein. 

--• O P c r ú , a n d ; ; n u m l a ' 

A' Maixada do Amor 
C h a m o a a l t e n ç ã o d e s s e 

g e n t i l c o l l a b o r a d o r , q i -c t e v e 

a (>u-;adia <le c r i l i c a r n o s s a s 

c o n t e r r â n e a s , pf i r q u a n t o n ã o 

o j u l g o c o m es.sa c o m p e t ê n ­

c i a , p e l o s e g u i n t e : 

" O C o n e e c i m e n t o d a N e -

n a B " . --- N a d a t e m e.ssa 

g e n t i l s e n h o r i n h a d e c o n v e -

c i m e n t o e a t é p e l o c o n t r a r i o , 

é m u i t o c>:[-a)iFÍea, s y m p a t h i -

ea e b '- init i i . C r t io ("pie d 

senh i>r e s t á e n g a n a d o o u . , . 

( I c s p e i l a d í í . X e s t e c a s o , t o m e 

u m c h a s i n b o d e c o r , ' ; g e m e 

d i i / a o q u e s e n t e . 

" A b o n d a d e d a I g u c z T . " 

- - : E ' d e f a d o b o a s i n h a , m a s 

n ã o é n e c e s s á r i o faz . - r p u b l i ­

c o a s u a b o n d a d e , p o i s d e s ­

c o n f i a - s e , q u e o s e n h o r t e m 

a l g r n i i c o m m i s s ã o e m e l o ­

g i a i a . 

" A q u i e t u d e d a A l b e r t i ­

n a " . --- S o b r e es^-a p e s s o a , 

n a d a l h e p o s s o d i z e r , p o r ­

q u a n t o , n ã o a c o n h e ç o p e s ­

s o a l m e n t e , m a s o C . C . l h e 

d a r á i n f o r m a ç õ e s s i a c a s o 

f o r n e c e s s á r i o . 

Continua na p. numero, 

D E F E N S O R 

Bar e Bilhares 
ANGELO FRENTINI 

BebtdrtS iincionaes e extningcims — Do­
ces, cigiirrus, siinduwclis, fiuutas fctc. 
Praça Joa^ Pessoa. 7 Guarulhos 

João ^Ives da Silva 
-7'671<ÍSto 

e.< t' <-x!t :!Kjvi t ""Hl rfní-
Tkcreza Christina. 18 

> 



CORREIO DO POVO 

1)0: pontinha-

Olha o "Garapa" ! 
N.ui.i h.i qiK 

mais enfureça uiii 
tfujeito "pane i -
da" , do que lhe 
clKuiiareiu cous-
tanteiiiuiile [)el(i 
apelido dijpriinoii-

As creanças são, em ge­
ral, pequenos selvagens sem 
noção de caridade ou pieda­
de, e quanto mais o desgra 
çado se enfurece com a al­
cunha, mais ellas se divertem 
no prazer satânico de gritar-
Ih'a aos ouvidos. E ' diabóli­
ca a idade da innocencia ! 

Lembro-me da minha -le-
ninice, lá em . . . (não digol!) 

Havia um typo de rua, por 
alcunha o " G a r a p a " . Fica­
va furioso quando o chama­
vam pelo apelido. Respondia 
cum obscenidades, atirava 
pedras. 

Um dia, o sub delegado de 
policia apiedou-se do coitado 
c deu ordem aos soldados 
para prende', em os moleques 
que o perseguissem. 

Sciente da providencia, o 
" G a r a p a " viveu tranquillo al­
gum tempo, passeando pelo 
bairro a sua inofensiva ma­
luquice. 

A t é que um dia um pe­
queno, ao vel-o, grita de lon­
ge : Mel com agua •' 

E o "Garapa" , furioso : 
— Mi.stura, de.>-graçado! 

Mistura, 
policia. 

.A-aarL-ULXxolos 

Or. A. F. Paulino Filho 
MEDICO 

Müleatiis do aonlioras o crifinças, syphiUs, rins 
iirliinriiB o círui-gin, 

llleiido-ao todos o» dina das 7 áa 11 da nm-
iiliii u üna 13 ús 17 dji tanlo. 

Conaultoriu . 1'inçi 'J'lioiOjii Ulinsbiiii, 15 
G C A R U U Í O S 

Foto-(3uaru!hos 
Execnta-sa quaLjua' trahallio Cün-
cernenio ao ramo, como copias, re-
velações, <lmpU'>ções e moldaras. 

RUA SIQUEIRA CAMPOS, 9 

Deposito Penhense 
Grande secçüo de carplnlaria i 

JOÃO KUHN i 
Grande stuck da jaiiellai, portas 6 artigo , 
concernentes ao ramo. Madeiras, ferragens 
cal e cimento de acreditadas procedências. 
TIJOLOS. ARISIA e PrSDRBODLHOlS 

R, DA P E N H A , 115 e 117 
S. P A U L O 

que eu chamo a 

J O T A 

DR. JOSÉ' ROCMfí 

Apparelhos eléctricos, 
'".iií-sc oiiraçJo saiii doroa e tratamento. Pro-
•MB uiodicofl o optima porfoicJo. Todua o« dia» 

diis 7 as 13 o d-ie IB as 17. Pr,içA I'hereza 
Chridtimi, 17 . GuarallioB, 

!]U8reis saborear um bom 
Sorveis ? 

I D E a S O R V E T E R I A 
V I R G Í L I O 

D E F R O N T E ao P E N H A 
T H E A T R O - - Bonbons ti-
nos e artigos para presente. 

R U A DA P E N H A , 64 

Pistiliaria fímericana 
Fabricação Especial de Lico­

res, Xaropes e Vinagres. 
Álcool rectificado a ^2 graus. 
Especialidade em Vinhos do 
Rio Grande do Sul, Marcas: 
VIRGEM 

S- LOURENÇO 
e SULINO 

FGÍ.-HS Ford e Chevrolet, 
legit imas 

Orctnilr itock ''o 1'ncitvialicos c ( 
d» lodns a« «laroai e medidan •—• .•IÜC<I 
sorios em fferat p tt(t HutomoveiH e accii 

Víulaãorcs de vurias maroas. 

João EPU;\RPO 
P ^ SILV^ 

Oranãe offieina de reparações de pneu-
mal-icos e câmaras de ar. Óleos, graxas, 
tintas, estopa, ete. Somha ãe ar d dispo­

sição dos freguezes. 
Officlna Mechanlca 

Coi!ipi'ii-Re e venrle-se ciin-os usados de 
todfis aa iii,ii-c.is — Venrte-se peças 

u.s.idiis p;iva qnHlqnei- marcado o^rru. 
Rua da Penha , 75 - Tel. 9 - 9 2 5 0 - S. Paulo 

Recreio Qianni 
de 

Ernesto Montesante 

Qiiom clesejiir píissiu- nin-is horan divevtidus e saborear uns 
bons pratos, bons viubos, procure o RECIÍRIO GIANNI, 
dist.iute 4 kiliiniel.ros da Penba e 3 de Guarulhos, sito a Are-

nidii GniiriübKS. nnde satisfiiül a di'sfciuota clientela. 
Attende it prep.irnçãu das irjuirias ílii mais finas que o enannmeiidarem. 
Não deixem pois, de visitar o Recreio G I A N N I ! 

Horai'ios de t rens 
Horários das partidas d )s 

trens, da EsUçâo de Giiarullii'S 
para S. Paulo. 

Dias uteia: — 4,10 - 5,9 - 6,44 
6,37 - 10,10 - 11,56 -15,40 - 17, 

;0 - 21,5. 
feriados e domingos: — 4,25 

- 5,50 - 7,15 - 11,24 - 15.24 • 17, 
i2. 

FlLENTl & FILMO 
LTPfí. 

Rua l\7aliy, 20 
Telcpiione 9 - 9 1 7 5 

SÃO PAULO 

ARÍVIAZEIV! SANTO ANTONIO 

C o m p l e t o e v a r i a d o s o r t i m e n t o d e 
c e r e a e s e c o n s e r v a s — V e n ­

d a s a d i n h e i r o — A r t i g o s 
d e l a q u a l i d a d e a o m e -

i io r p r e ç o d a P r a ç a . 

Srmios Brancaleoni 
RUA JOÃO PESSOA, s GUARULHOS 

Empório Gopoúva 
Seccos e Molhados 
I^efíiffos nacíonaes 6 extrartgeiraSt 

Rua Marcondes Macha-
-̂  - G O P O Ú V A 



CORREIO DO POVO 

câiiin ve 
o Demo da ?̂illa Mazzei empatou com a ri. R. Macedo por 2 x 2 nos últimos 

minutos. — O jogo E. C Paulista x 9ilia âustavo não terminou — 
O relachamento. do campeonato do Tramway. 

OMEÇOI 
o encrencado Campeonato Tra inwiar io 

O varzeano é mesmo bicho em m a t e r i a fu tebo l í s t i ca . 
C a m p e o n a t o com elle é sopa . P e n s o u h o n t e m , o r g a n i s a 
hoie e a m a n h ã cae t u d o po r agua ab.i ixo. D e s c a n ç a a ma­
de i r a , ^ôcc r a c h a d o , t i r o , c o r r e r i a , e depois , aS e x m a s d d . 
Ass i s tênc ia e Pol ic ia em scena . 

Domingo passado a lguns e n c o n t r o j á não t e r m i ­
n a r a m , (is.so note-se , na segunda r o d a d a ) . 

T u d o mand'a. N i n g u é m se e n t e n d e . R e p r e s e n t a n t e 
a r r e c a d a as fichas nos jogos e í i ca coin el las e m casa , 
p a r a talvez, col lecionar os bellos typos dos j o g a d o r e s d a 
nossa várzea t r á g i c a . O juiz não c o m p a r e c e e nem si q u e r 
dá a minima sa t i s fação . 

O E . C P a u l i s t a e s t á s endo uma d a s v ic t imas desse 
mal fadado c a m p e o n a t o . E n t r e g o u as fichas no e n c o n t r o 
com o Villa G u s t a v o , e a t é hoje não e s t á na s e c r e t a r i a 
d a A t e a , sem que es ta t ome a min ima p r o v i d e n c i a . 

P o b r e c a m p e o n a t o I o seu fim vae s e r t r á g i c o ! 

Os jogos de lioje da 
Atea 

Foram esoaliwlos para hoje,em 
pvosegiiiiiicufco do cioiipeoufit > ÚA 
.Vtea, os .seginutes euoutvos : 

F. da Keudiv.s Gipoúva x E. C. 
Tticelageni Gii;\rulhos — Uaia. > 

". Augusta X A. A. Jiiçanâ — C. 
\ . Villa M-izzei x C. A. Pavaiia 
ingleza — Flòr do Treiiieinbé x 
A. A. Maoed»— Dsmo V. Maz­
zei X A. A. Baud eira» IJPS — Villa 
Santos Giisl.avo -x Villa Ede — 
Demo Ciraadirú x Villa GusLavo 
— B. C. Paulista x Villa Faria. 

Cl3Laím.ajc3Lai c3.e 
j o g ' a j c a . o z ' o s 

a . C. T e c e l a g e m de Gi ia-
uihòs : — Alvar( i , Augus-
(), Don.i to, B a r b o s a , Bmio, 

Pe[)iu!, Fusco , Bl iní lado. Ne­
n é . Neves , C,;n.l inho, Kis-i , | 
G i g i , . T u r i n i , Vic to r id , Sa l - I 
vador , P e d r i n h o , I\I;indií, 
Quiui , Keynalilo, Re i s , R. i io . i 
Chrií-to, Avena , K;nnano e 

B . C . P a u l i s t a 
B e r t o , N o r o , Bras i l io , P a -

r e n t i , B idoca , Olympio , Gui ­
l h e r m e , P e t n a n d e s , Miguel -
zinho, D ino , F e i t i ç o , T a v a ­
res , Rosoi, P i n h e i r o , B o r g e s , 
Bi l izar io , Reyna ldo , Sylvio, 
S a c a d u r a , M o r a e s , O n a l d o , 
Zucoler , G o d o f r e d o , A r t h u r 
e L i m a . 

A-. 14 ho ras em ponto . 
— A. A. J l ioed) , 1.0 Nepii 

m iceno. Cari is, Ernesto, Aprijo, 
Jaguaré, Alvará I , Pinheiro, Eu-
clydes, Ufgina, Kocha e Cle-
nieiitim. — 2.o Dias, iMaiiclii, 
Punlishi. Germano, Panlo, Vir 
gilio. MaUieiis, Lindolfi, Álva­
ro 11. Nunoio e Daniiaui. 

Casa de Retalhos 
— DE -

Ida Sargentine 
Vtí'idfi BC relaUiú a pezo, a preço 

átí fabrica, Uiea coma : briis, tri-
Cidiiie. algodãozliüiús et,c. 

R u a D . P e d r o 11 , 25 

B A I L E N O U N I Ã O 

T I E T Ê F . C L U B E 

Por nni grupo de distinoUs 
admiradoras do campeão de Giia-
nilhos, será realizado no proxi-
ujo sabbado 27 do corrente, um 
grandioso sarau dançante, em 
homenagem a sna nova Directo-
riOi, qne acaba de ser eleila. 

Na "famil i i i" do clnbe da 
Technica e dioiplina, reina de­
susado enthusiasm o por essa fes­
ta, fazendo crer, que a mesma 
alcançará iim brilliaute sncesso. 

O União Tie tê F. C. 
sobrepuja o J a r d i m 

J a h n F . C. 
Erilliantissima sobre todos os 

pontos de visVi, o magnifico 
tryumfo alcançado do'iiingo nl-
tímn pelo campeão de GiiamJhos, 
frente ao Jardim Jahü F , C , 
pelo s o r e de 3 pontos a 1; pon­
tos esses de Sebastiáo, Fine e 
Mignel. 

Na luot.a segundaria, verifi-
con-.se o empate de 1 a 1. 

União Tie tê F. C. x 
União Vergrueiro F. C. 

o campeão de Guarnlhos, re­
ceberá hoje na soa cancha os 
diciplin-idos" componentes do G. 
D. Uniãi Vergneiro F . O., for­
tissimo nncleo da Villa Stariana, 
afim de disputarem dnas amigá­
veis partidas de futebol. 

A direoçã! esportiva do União 
Tietê P . C. solicita o pontual 
ompareoimento de todos os j i-
gadores na sede social ás 13 ho­
ras. 

Os filtozos serão severamente 
punidos. 

Gine Penha Theatro 
Será fjeali.sado durante a se-

niani na tel i. deste cimona, pon-
lo eliio da elite,os seguintes films: 

Hoje, ".Marido da Guerreira" 
e ''Mullieres o Ap]).u'eueias'', 

Ui.is 23, 24 e 20, ' 'O Rei dos 
Ci ' imns" e •'Uesl.iu'i l íubro" . 

Dii 27, "Sorte de :,I n- ' ' 
e " 'Humanidade" . 

C. A.. P a r a d a Ing-leza 
X F. de Kendas 

1 a O 
ICutre as phalanges acima rea-

lisou-se, dominga ultimo, uma 
partida do campeonato da Atea. 

O clube do F.imnzio, apezar'ue 
desfalc.Klo de 3 elenieutos, s)nbe 
impor-se frente ao valente adver­
sário, perdendo pela contagem 
mijiima. 

O jogn diis segundos quadros 
não Se rfalisou, por falta de re­
presentante, perdendo, porem os 
pontos o Parada lugleza. 

B O A T O S . . . 
Corre por aqui, o «peixe», em 

que o li"abric.i ii-á tei nova Dire­
ctoria. 

Acrescentam que a «futura», 
está empenhada em trazer muitas 
melhorasaocli .be das «rendas^. 

Cuidado srs. «peixeiros», não 
vão perder suas «peixarias». 

ZÉ DA KUA 

VISITA 
Enont ra-se entre nós, onde es­

tá em goso de feria, o sr. minis­
tro dr.Luiz Aires e exnia. f.imilia. 

Matinée dansan te 
H >je, será levado a effeito nos 

salões do Clnbe Reorealiivo, uma 
matinée dansante, promovida pe 
las gentis .senhorinhas Sarraceni. 

AVISO 
Avisamos aos nossos assig-

tianles, que estatnos proceden­
do a cobrança das assignatii-
ras desta folha. 

E' nosso cobrador, o sii, . 

João Nepomvceno. 

A GRADECIMENl^O 
O sr. Abrão Zac/tarias, por 

nosso intermédio, agrad'Ci, pe-
nhoradaiiiente, o dr. Paulino 
Filho, pelo Optimo tratatnento 
que recebeu, por occanão de 
sua moléstia. 

http://con-.se
http://melhorasaocli.be

